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Na relação entre tempo, espaço, corpo próprio e corpo do outro que se firma o autoconhecimento 
humano, reconhecendo as próprias necessidades expressivas e facilitando descobertas 
qualitativas de si e do mundo. É nessa capacidade de se relacionar tanto com o complexo, novo, 
inusitado, como com o superficial, cotidiano, codificado, que se encontra argumentos para se 
desenvolver um projeto na área de sensibilização corporal. Buscou-se investigar a percepção do 
corpo próprio, dos desejos, medos, entre outros aspectos da vida, visando descobrir movimentos 
mais genuínos e mais criativos em cada criador interprete da dança. Por meio de conceitos de 
humanistas e metodologias de sensibilização do corpo, aplicadas ao longo dessa pesquisa a um 
grupo convidado de bailarinos, observou-se como a sensibilização corporal beneficia e qualifica as 
escolhas de movimento num trabalho de composição, bem como auxilia e influencia na 
improvisação coreográfica, tão preponderante na dança contemporânea. Concluiu-se que a 
qualidade expressiva adquirida por meio da sensibilização do dançarino, do respeito e 
conhecimento do corpo próprio na dança não é uma mera tradução do abstrato da vida, é a própria 
poética da vida. 
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